
J. Barbosa Rodrigues 
(1916-2002) – pertenceu 
à ASL

O local inicialmente denomi-
nado “Mato Cortado”, devido 
à pequena derrubada exis-
tente em 1872, onde aportara 
José Antônio Pereira, vindo de 
Minas Gerais, em companhia 
de seus dois filhos e quatro 
agregados, e que lhes servi-
ra de pouso na noite de 21 de 
junho daquele ano, foi defini-
tivamente escolhido para sua 
querência.

À margem esquerda do ria-
cho Anhanduizinho, forma-
do pelas águas dos córregos 
Segredo e Prosa, onde o ter-
reno se mostrava mais firme 
e posteriormente instalou-
se o Matadouro Municipal 
(Saladeiro), José Antônio 
Pereira ergueu provisório ran-
cho em que se abrigava das in-
tempéries, em companhia dos 
filhos e agregados.

Com a chegada da estação 
chuvosa, o bravo mineiro de 
Monte Alegre plantou a pri-

meira roça, a fim de prover a 
subsistência dos pioneiros. 
Em breve, a terra, que até ho-
je conserva a sua fertilidade, 
retribuía os esforços do bravo 
mineiro. “Em tempo curto tre-
mulavam à viração constante, 
as flâmulas verdes e promisso-
ras da primeira roça. Por entre 
o milharal, outros cereais cres-
ciam, num viço que atestava a 
feracidade extraordinária do 
solo”. Já ia adiantada a lavou-
ra, iniciada com entusiasmo 
pelos primeiros desbravado-
res do solo campo-grandense, 
quando aconteceu o primeiro 
contratempo, a primeira des-
graça.

Enorme e escura nuvem de 
gafanhotos, vinda talvez da re-
gião ainda desconhecida do 
Chaco Paraguaio, obscureceu 
a luz do sol e pousou sobre o 
verde lençol que brotara da 
terra dadivosa e boa. Eram bi-
lhões de insetos que, num abrir 
e fechar de olhos, devoraram 
o milharal que balouçava à vi-
ração matinal e destruíram a 
plantação de cereais.

Outro espírito menos forte, 
que não o do intrépido José 
Antônio, talvez não tivesse 
resistido à tamanha prova. 
Todavia, “caldeado nas vicis-
situdes da vida, não se aba-
teu ante a destruição”. Livre 
dos insetos invasores, José 
Antônio volta a insistir na sua 
lavoura, enfrentando, agora, 
maiores dificuldades, pois es-
casseara a alimentação e a se-
mente era pouca.

Depois, enquanto a planta-
ção vicejava, vez por outra José 
Antônio arreava o seu animal 
e, acompanhado por um filho 
ou um agregado, ia até a mo-
radia de um vizinho, distante 
doze léguas, onde adquiria 
um novilho xucro, que naque-
les tempos custava quinze mil 
réis, caçava-o a tiros e, depois 
de carneá-lo, trazia as postas 
de carne para a alimentação 
frugal de seus homens.

Secada ao sol, era essa car-
ne, e a caça sempre abundan-
te, a base da alimentação da-
queles sertanejos valentes. Do 
mato retiravam o mel e alguns 

palmitos. Na roça colhiam 
abóboras e morangos que ha-
viam escapado à voracidade 
dos gafanhotos.

Rosário Congro, que foi o pri-
meiro a gravar em letras de for-
ma a história inicial de Campo 
Grande, recolhida em grande 
parte na tradição oral, assim 
descreve, com o seu estilo 
agradável de poeta, os primei-
ros moradores da região onde 
mais tarde se ergueria a Cidade 
Morena, assim denomina-
da pelo arcebispo poeta Dom 
Francisco de Aquino Corrêa, 
por apresentar-se sempre co-
berta pela poeira que os ventos 
levantavam dos leitos das ruas:

“Bem fácil é imaginar a tris-
teza que aquelas almas en-
volvia, quando as sombras 
da noite desciam sobre a ter-
ra. Um fogo no terreiro, sons 
plangentes de uma viola tan-
gida com sentimento, uma 
cantiga dolente repassada de 
infinita saudade, depois... a 
nostalgia, o silêncio profundo 
do deserto. Entrecortadas de 
quando em vez pelo rugido 
do jaguar, como eram longas 
as noites, sem o canto do galo 
anunciando o clarear do dia, e 
vazias as manhãs, sem o mu-
gir do gado”.

Lenilde Ramos – cronista e 
poeta, pertence à ASL

Os Andrade são uma família numero-
sa e têm laços profundos com o Mato 
Grosso do Sul. Sua origem vem do 
Sul de Minas Gerais, de onde saíram 
muitos homens para lutar na chama-
da Guerra do Paraguai ou Guerra da 
Tríplice Aliança. A tragédia serviu pa-
ra divulgar a fertilidade dos Campos 
de Vacaria, por conta das notícias es-
palhadas pelos combatentes retorna-
dos. A vinda dos pioneiros fez surgir 
fazendas e povoados que se trans-
formaram em cidades. Assim nasceu 
Campo Grande. No início do século 
XX, Joaquim Henrique de Menezes 
e Ana Vieira saíram de Minas Gerais 
e pegaram a trilha dos conterrâneos. 
Quando entraram em terras do Sul 
de Mato Grosso, acamparam num lu-
gar chamado Água Santa, próximo a 
Camapuã. O motivo da parada foi o 
nascimento da filha Rita Vieira. Logo 
que possível, a comitiva retomou a 
viagem até chegar em Anhanduí. Ali, 
Ana e João se estabeleceram.

A filha Rita se casou com Roque 
Tertuliano de Andrade, com quem te-

ve seis filhos: Manoel, Zacarias, Roque, 
João, Joaquim e Maria. Com a terra 
que herdou dos pais, Rita e o marido 
formaram uma fazenda. Ela era to-
talmente devotada à vida do campo 
e as coisas andaram bem até Roque 
ser encontrado morto na beira de um 
córrego. A língua do povo dizia que foi 
acerto de contas por causa de mulher 
alheia. Rita, viúva, seguiu tocando a 
fazenda e criando os seis filhos sozi-
nha, até conhecer outro pretendente 
e se casar de novo. O problema é que 
o novo marido não demonstrava in-
teresse na labuta do campo. O negó-
cio dele era mascatear, e tanto fez que 
conseguiu convencê-la a vender tudo 
e ir com ele para Campo Grande. Foi a 
pior viagem. Para encurtar a história, o 
segundo marido deu a ela mais um fi-
lho, Moisés, queimou todo o dinheiro 
da venda da fazenda na mesa de ba-
cará e a abandonou. Rita ficou sozinha 
novamente, dessa vez longe da vida do 
campo, que tanto amava. Para sobrevi-
ver, começou a lavar roupa, enquanto 
os filhos tornaram-se trabalhadores 
braçais. 

Com o tempo foram se aprumando. 
Zacarias foi por muitos anos dono da 

antiga e tradicional Pensão Bentinho, 
até conseguir comprar duzentos hec-
tares na parte Sul de Campo Grande 
e formar uma chácara. Zacarias en-
velheceu e a cidade chegou até sua 
chácara. De lá dava para ver a torre da 
televisão e a silhueta de alguns prédios 
do centro da cidade. A festa de seus 
80 anos foi memorável. Ele conseguiu 
reunir a família para um churrasco e 
um baile com a sanfona do famoso 
Zé Pretinho. Depois que Zacarias se 
foi, os herdeiros fizeram ali um lotea-
mento com o nome de Rita Vieira, em 
homenagem à sofrida matriarca. Hoje 
ela é nome de um bairro próspero e de 
uma linha de ônibus que circula pe-
la cidade eternizando sua memória. 
Tempos depois, a prefeitura construiu 
uma escola na região e deu a ela o no-
me de Zacarias Vieira de Andrade.

Foi na fazenda dos avós paternos 
que João Carlos conheceu as rodas de 
viola, as celebrações do Dia de Reis e 
do Senhor Divino, com a romaria dos 
festeiros em comitiva, de casa em casa, 
levando a bandeira e cantando modas 
de raiz. As festas juninas da fazenda 
eram uma delícia, com fogueira e co-
midas típicas. Aniversários, casamen-
tos e batizados, então, eram verdadei-
ros rituais de cultura popular, fartura e 
alegria. A região de Camapuã é famosa 

pela Catira, dança geralmente mascu-
lina, ritmada pelo sapateado e palmas 
acompanhadas por violeiros que can-
tam versos em dueto. Seu avô, João 
Vieira de Andrade, era empreende-
dor e muito popular, tanto na fazenda 
quanto na cidade. Envolveu-se com a 
política e foi prefeito de Camapuã por 
duas vezes. Tinha o dom da palavra, 
era excelente conselheiro e exímio 
contador de histórias. Apesar de cir-
cular muito bem entre os políticos e a 
sociedade, fazia questão de ser caipi-
ra, como ele dizia, “capiau”. A infân-
cia sofrida e o sacrifício na juventude, 
para sobreviver, fizeram dele uma 
pessoa totalmente avessa ao desper-
dício. Juntava até o papel de dentro 
das carteiras de cigarro, aquele bran-
co de um lado e laminado de outro, e 
os usava para anotar coisas. Seus bol-
sos eram cheios deles. Também era 
muito ligado à história e à memória, e 
João atribui ao avô seu amor pelas ra-
ízes. Na varanda da casa da fazenda, 
colocou uma placa que dizia: “A vida 
é dura para quem é mole”. E, quando 
um empregado vinha com moleza ou 
reclamação, ele só apontava a placa. 

* Texto/parte do Capítulo XIX do livro 
“João da Moto – A vida não impõe li-
mites”.

Hoje
Sejamos amáveis e justos 
no dia de hoje. 
Espalhemos bondade.
Só hoje.
Não custa nada! 
É tempo de semear amor.
É tempo de semear a paz.
O solo pede sementes.
Hoje é o tempo favorável,
não demoremos.
A colheita há de vir.
Quando?
Não importa.
Semeemos hoje o porvir. 

Ileides Muller

Canto da sereia
 
Vem, meu Ulisses,
Detém teu barco,
Sou sereia sedutora,
Sirena suave
Que atrai para o abismo.
 
Vem, meu navegante,
Para a minha caverna,
Minha gruta secreta
Onde te devoro
E te encanto.
 
Vem, meu bravo,
Venceste Troia
Com tua astúcia,
Descansa em minha ilha,
Entre penhascos negros
E precipícios de espumas.
 
Vem, sou sereia,
Cauda de peixe,
Toda vulva,
Estranho molusco
Que te descarna
E te sepulta
Nos baixios do mar.

Raquel Naveira

Um bem-te-vi
O leve e macio
raio de sol
se põe no rio.
Faz arrebol…

Da árvore evola
amarelo, do alto
bem-te-vi-cartola
e, de um salto

pousa envergado
no bebedouro
a banhar seu louro

pelo enramado…
De arrepio, na cerca
já se abriu, e seca.

Manoel de Barros

Segredo de Xaraés
O mar de Xaraés eu não sei como é
só sinto suas águas levando meus
pés. Marulham em silêncio as águas
de Xaraés, exiladas no tempo. E
ninguém vê, nem sabe como são,
só eu sinto suas mágoas derrubando
meus pés.
O mar de Xaraés não sei como é.
Só sinto seu lodo em que afundam
meus pés. Talvez o mar de Xaraés
durma no leito do Aquidauana
e siga fluindo, sonhando o rio
o mar que não é.

Orlando Antunes Batista

Síntese
Há nos meus olhos
expressões de ausência...
Há na minha boca
o gosto amargo das derrotas.
Caminhei sem parar,
noites e dias,
numa ansiedade milenar
em busca do sentido da vida.
Num Saara interminável
fui açoitado impiedosamente
pelo Simum da adversidade.
E só encontrei feras humanas.
Hoje, sou apenas
o resumo sentimental de um sonho.

Hugo Pereira do Vale

Hildebrando Campestrini 
(1941-2016) – pertenceu à ASL e 
ao IHGMS

Para entender o livro é preciso, an-
tes, conhecer o autor. Acyr Vaz 
Guimarães, engenheiro agrônomo 
e cidadão exemplar. Como enge-
nheiro acostumou-se ao racional, ao 
correto, à verdade inteira, cristalina, 
brotando da realidade, que deve ser 
estudada até a exaustão. Como cida-
dão, exige honestidade intelectual, 
respeito à sociedade e à pátria.

Mais: nasceu e foi criado na fron-
teira Brasil-Paraguai, onde ouviu, 
quando menino, muitas histórias de 
sobreviventes da guerra. Por isso, não 
admite que o leitor, na sua boa-fé, se-
ja enganado por quem quer que seja, 
principalmente quando não dispõe 
de informações seguras suficientes 
para entender o assunto.

Dentro deste cenário nasceu “A 
Guerra do Paraguai – Verdades e 
Mentiras”. Lendo obras tendencio-

sas sobre o conflito entre o Brasil e a 
República do Paraguai, Acyr não se 
conteve perante tantos desvios his-
tóricos e os denuncia – num ato de 
amor à verdade e à pátria.

Encontrará no livro, assim, o leitor 
213 tópicos discorrendo sobre pontos 
polêmicos do conflito: a verdadeira 
política de Francia e dos Lopez; as re-
ais causas do conflito (e aqui desmis-

tifica a participação da Inglaterra e 
os célebres empréstimos); a conduta 
diplomática de países platinos; os fu-
zilamentos promovidos por Solano; 
a participação do negro nas tropas 
brasileiras; a situação dos prisionei-
ros paraguaios e o tratamento que 
recebiam do ditador, com destaque 
para as destinadas; e muitos outros 
assuntos, mostrando que, se houve 
genocídio, não foi provocado pelos 
brasileiros, e sim por Solano Lopez.

A obra carrega as duas característi-
cas do autor: a busca da verdade in-
teira e a honestidade intelectual. Para 
tanto, serviu-se de ampla pesquisa 
em fontes fidedignas, de autores de 
várias nacionalidades, para disponi-
bilizar ao leitor informações consis-
tentes e verdadeiras. Acrescente-se 
que Acyr não é estreante no assunto: 
já publicou “Seiscentas léguas a pé”, 
obra ímpar, em que detalha o rotei-
ro da Expedição de Mato Grosso, de 
que resultou a célebre Retirada da 
Laguna.

O Instituto Histórico e Geográfico 
de MS, atento à necessidade de se 
questionar ampla e profundamente 
este assunto – que, em parte, afeta 
diretamente o Estado – não poderia 
deixar de publicar a obra, para enri-
quecer a bibliografia sobre a Guerra 
do Paraguai.

* Campo Grande, 30 de setembro 
de 2000. Obs: O livro “A Guerra do 
Paraguai – Verdades e Mentiras” foi 
lançado em 2000. Acyr pertenceu à 
ASL e também ao IHGMS.

Raízes brasileiras

Rodeio de 
estrelas

A primeira roça e os gafanhotos 
de Campo Grande
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A obra carrega as duas 
características do autor: 
a busca da verdade e a 
honestidade intelectual. 
Para tanto, serviu-se 
de ampla pesquisa em 
fontes fidedignas...”

Hélio Serejo (1912-
2007) – pertenceu à ASL

Às vezes uma estrelinha re-
fuga... sai numa disparada 
maluca, deixando para trás 
um rabão de luz. Mas lo-
go para. Fôlego de estrela é 
muito curto... e quando ela 
estaca faceirona, é porque 
está entrando na manga. 
A Estrela D’Alva é a guia. 
Também as do Cruzeiro do 
Sul. Elas governam as ou-
tras. As menores esparrama-
das aqui, ali, tímidas e ma-
nhosas, são a bezerrada.

Virgem Nossa Senhora, 
como tem bezerro no céu! 
As nuvens escuras são as 
matas; as brancas, esfia-
padas, o passo do ribeirão; 
as raleadas, raquíticas, os 
campos da Estância de São 
Pedro. Cavalo não precisa. 
Rodeio de estrelas não ocu-
pa cavalos. São Pedro go-
verna tudo com a força do 
olhar. Conhece bem o seu 
gado...

Que coisa bonita é um ro-
deio de estrelas!

Livro. Obra de Acyr Vaz Guimarães


